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Nestti página: os deputados Delfim Netto, Roberto Campos e Francisco Dornelles, 
temendo um novo choque, querem emenda constitucional para evitar confisco de 
ativo; financeiros. Página 7: crescer ou não crescer, este o dilema do governo. De 
um lado, o presidente Itamar, de outro, o ministro da Fazenda, Eliseu Resende, que 
teme mais inflação com a economia em expansão. Página 9: no Fórum Paulista de 
Desenvolvimento, os empresários dizem que atual onda de crescimento não induz a 
novas contratações .  de empregados. Seu Dinheiro: as bolsas caem e os juros sobem. 

Itamar não 
se entende 
com seus .  

ministros 

Uma emenda contra confiscos 
DIANTE DOS BOATOS DE CHOQUE, DEPUTADOS PROPÕEM MEDIDA PARA IMPEDIR BLOQUEIO DE ATIVOS FINANCEIROS. 

Os deputados Francisco Dor-
nelles (RJ), Roberto Campos 
(RJ) e Delfim Netto (SP), todos 
do PPR, iniciam hoje a coleta de 
assinaturas para proposta de 
emenda constitucional que proí-
be ã edição de planos econômi-
cós que resultem em confisco ou 
blõqueio de ativos financeiros, 
alteração compulsória de con-
. tratos ou outras 
formas de inter-
venção na vontade 
dos-agentes econô-
micos. "Depois do 
Plano Collor, que 
praticou o confis-
co dos ativos, o 
pavor de que isso 
possa acontecer de 
novo é inacreditá-
vel.", explicou 
Dornelles. "É pre-
ciso acabar com 
esse.medo." 

A proposta será encaminhada 
à mesa do Congresso até a pró-
xima quarta-feira, calculam 
seus autores, que esperam obter 
cm 48 horas as 168 assinaturas 
necessárias para dar início à tra-
mitação do projeto. "Vamos 
acabar com a onda de boatos 
que acontece todas as quintas-
feiras, levando investidores a 
resgatar títulos, comprar ações 
ou lazer estoques desnecessá-
rios", afirmou Dornelles. "Prin-
cipalmente porque tem sempre 
alguém ganhando muito dinhei-
ro com o desespero dos outros." 

Na avaliação dos três deputa- 

dos, a falta de confiança nos go-
vernos, não só dos agentes eco-
nômicos, como da população 
em geral, é uma das causas da 
inflação e da desorganização da 
economia brasileira. "Todos fi-
cam temerosos de que a qual-
quer momento se baixem medi-
das heterodoxas, como a redu-
ção do valor dos créditos me-

diante a aplicação 
de tablitas, o se-
qüestro de pou-
panças, a altera-
ção dos índices de 
atualização mone-
tária ajustados e 
outras providên-
cias igualmente in-
justificáveis e con-
traproducentes", 
ressalta a justifica-
tiva da_emenda, 
que já está circu-

lando no Congresso. 
Dornelles disse também que o( 

País pagou muito alto pelos di-
versos planos heterodoxos fra-
cassados. "A inflação continua 
alta, agravada por brutal reces-
são das atividades econômicas", 
disse. "Além do mais, nos regi-
mes democráticos não são acei-
tos meios violentos que atentam 
contra os direitos adquiridos ou 
atos jurídicos perfeitos, mas os 
governos podem sentir-se tenta-
dos a utilizar intervenções brus-
cas na economia, com vulnera- "\, 
ção dos direitos e perda da con-
fiança na ação governamental", 
acrescentou Dornelles. 

Depois do Plano 
Collor, que praticou 

o confisco dos 
ativos, o pavor de 

que isso possa 
acontecer de novo 
é inacreditável., 
(Franci sco Dornelles, 

de putado.) 


